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a maior conquista de Wilson em 8. V.foi o ingresso de Edson Moraes no 
, 

rMoe.lPOIO DE VETE GIRCII 
O govern:.s - 

dor h'ilson Barbosa - 
Martins não veio a Be 
la Vista unicamente - 
para inaugurar a pon­ 
te sobre o Rio /\pa,na 
vcrd:.sde a visita de - 
lülson foi mais para­ 
apoiar o ingresso de 
Edson Moraes no l't-IDíl. 

Essa opiniiio­ 
foi a de mui tos polí­ 
tlcos presentes a rcu 
nião no Sessenta, is­ 
to porque a ponte es­ 
tá pronta e entregue­ 
ao público desde ju­ 
lho do ano passado. 

Outro fato - 
que mereceu destaque­ 
foi as visitas dos­ 
pecuaristas Elidio - 
Dcl Pino, Edinho No - 
gueira, ,José Pereira­ 
de S. Martins e Lúdio 
Coelho, todos ligados 
a Edson Moraes por la 

to da esquerda para a direita o Secretário­ 
de auie Jorge Chacha, Edson Moraes e Carlinhos - 
Medeiros. 

O Presidente do 
Sindicato Rural de Bela 
Vista. Edson Moraes (fo 
to) disse hoje 'Í repor 
tagem de a TRIBUNA DA 
FRON'TEIRJ\ que o seu in­ 
gresso no PDB represcn 
ta uma vontade maior ele 
scn,ir Bela Vista e sua 
gente. 

Para Edson Mora 
es. a atual conjuntura­ 
política exige de cada­ 
um de nós a participa - 
çiio efcti\·a na dda pú­ 
blica. sou pecuarista • 
estou lig:.sdo por laço­ 
de amizade a homens pu­ 
h l icos. políticos. hoje 

mi 1 i tando no PDB, não­ 
vim para explicar a mi­ 
nha filiação. vim para­ 
confirmar o meu amor à 
Bela Vista. a minha von 
tade de servir cada vez 
mais o povo belavisten­ 
se. 

Perguntamos a 
Edson se não houve frus 
tração quando o Govem~ 
dor no Clube Sessenta - 
deixou de anunciar as - 
obras de pavimentação - 
asfiíltica do Trecho Be­ 
la Vista a Jardim. Ele­ 
rc-spondeu. "o Governo - 
do Dr. Wilson é um 
governo de prioridades. 

ços de amizade. 
Nossa reporta - 

gem apurou nos bast ido­ 
res o seguinte comentá 
rio: 
-"Edson é o candidato - 
dos 1 Íderes do Pr-IDB à - 
Prefci tura de Bela Vis­ 
ta. agora é preciso que 
os próprios peemedebis­ 
tas hclavistenses enten 
dam esse posicionamentõ 

Uma fonte digna 
de crédito, disse que, 
logo de manhã, ao chega 
rema Bela \'ista, os pc 
cuaristas Edinho Noguei 
ra. José Pereira e J.Ú ::­ 
dio chamaram Edson no - 
aeroporto e lhe disse - 
ram: 
-" Olha, nós viemos a­ 
qui para voce assinar - 
a ficha do PMDB. 

Quer dizer. na­ 
verdade mesmo. a fina­ 
lidade maior da visita- 

ele mesmo, disse que 
administra o Estado a 
través de urna equipe~ 
os seus assessores de 
linearam metas, pla - 
nos, a curto prazo, e 
videntemente que õ 
asfalto terá inicio 
na atual administra 
ção, acontece que o 
C.overnador não é ho 
mem de promessas vãs. 
Quanto as obras de pa 
vimentação asfáltica-=­ 
do Parque Rio /\pa e - 
via de acesso, o Edi­ 
tal de licitação já - 
foi publicado e espe­ 
ramos o seu inicio pa 
ra breve. - 

A respeito de­ 
muitos comentários, - 
na cidade, de que ele 
havia ingressado nO - 
PI-IDB por pressão, Ed­ 
son Respondeu: 
-" já disse. não vim­ 
para explicar, vim pa 
ra confirmar, enten - 
do que no 1'1-!DB terei­ 
maiores espaços para­ 
servir Bela Vista. a­ 
lém do mais, aqui não 
existe divisões polí­ 
ticas radicais. somos 
uma grande familia. to 
dos almejam o melhor­ 
para Bela Vista. 

Entendo. ain­ 
da. que no decon er - 
das próximas semanas­ 
poderá haver até um - 
entendimento maior. - 
tudo visando o pro 
g resso de nossa ci­ 
dade. • 

finali:ando - 
Edson disse olha. lem 
bro-me mui to bem de 
urna frase de voces. 

da comitiva foi conquis 
tar o Presidente do Siri 
dicato Rural, Edson Mo­ 
raes. para os quadros - 
do ?.-IDll. 

Se a fin.1 J idade 
era esta, Wilson con­ 
quistou brilhante vitó­ 
ria cm nossa cidade.po­ 
is I:dson já é do parti­ 
do . .Junto com ele. assi 
naram diversos copa - 
nhei ros, na somatoría - 
geral, o l'i-!DB não con - 
quistou apenas 350 no­ 
vos filiados. mas, mais, 
de I.000. pois o grupo­ 
do Sindicato, aliado ao 
Sessenta, possui amplo­ 
respaldo popular. 

/\POJO DE VETE C.ARCI,\ 

Em contato com 
a nossa reportagem. O - 
vereador Rossewelt Lino 
Garcia, líder do PDB - 

EDSON MORAES: ''Não vím para 
Explicar, vim para confirmar" 

nao se pode ficar sen­ 
pre com o dedo no gati 
lho contra a imprensa: 
pois bem, parafrasean­ 
do digo que não se po­ 
de ficar sempre com o 
dedo no gatilho contra 
as pessoas bem inten­ 
cionadas e que preten­ 
dem ingressar na polí­ 
tica. não por interes­ 
ses ou dilentantismo,­ 
mais por sentir que a 
política oferece al­ 
ternativas válidas pa­ 
ra servir o rtosso povo 

Entendo que no 
PDB encontrarei maio­ 
res oportunidades (de­ 
servir Bela Vista)e es 
pero a compreensão de 
todos os amigos dopo­ 
vo de Bela Vista. 

Aos interessados 
convoca-se para Assem 
bléia Geral no dia z 
19-05-85 para tratar­ 
da reorganização e e 
leição da Diretoria 
da APA.'U (associação­ 
de Proteção e Assis - 
tência laternidade ln 
foncia de Bela Vista) 

Será no Posto 
de Saúde de Bela \'is­ 
ta, sito ã rua Anto - 
nio João. às 9:00 ho­ 
ras. 

Sua participa1- 
ção ser5 importante.- 

na Crara Municipal.dis 
se que apoia {d:ron Mor.a 
es para Prefeito MMnii 
pal. porque teve conhe­ 
cimento de que as vi::i­ 
tas de Wilson e coiti­ 
va a Bela Vista foram - 
para prestiiar o in 
gresso de Edson no par­ 
tido. O vereador disse­ 
também: 'Tendo em vista 
as diretrizes do parti­ 
do. o seu programa, a 
cato a tlecis:io de nos - 
SOS 1 íderC'S 1..1 iort:S (' 
n:io posso ser contra a 
candidatura de 1'.dson. 
muito pelo contr.írio. - 
dou o meu apoio e até - 
sentiria orgulho em fa­ 
zer parte de sua chapa. 

o morento Ed - 
son é o nome i,1:lis \"i:Í - 
vel". 

Na foto ao lado 
temos o Govem:1dor do 
Estado, Dr. \\ilson, 

,, J 

EXIGÊ\ClAS no PCB 

Com represen - 
t:mtes de 20 rnmici - 
pios. o FCB do Rio 
Grande do Sul realizou 
o 5seu primeiro encon - 
tro istalual, só não - 
divulgando suas deci - 
sões por causa da mor­ 
te do Presidente Tan - 
credo Neves. Este en - 
contra. segundo o diri 
gente Iliírio Pinha foT 
o primeiro realizado - 
puhlic:ll':cnte desde 
1946, quando foi pros­ 
crito por ter o Sr. 
Luiz Carlos Prestes 
repudiado o Brasil. 

a oportunida­ 
de o PGI gaucho lan 
çou um manifesto exi - 
gintlo do Sr. José Sar­ 
ney o cumprimento de - 
todos os compromissos­ 
assumidos pelo Sr. Tan 
credo Neves e pelas :: 
forças que o apoiaram­ 
no caminho de uma nova 
REPO!ll.l CA. 

deixa esposa, filhos­ 
e netos. 

A respeito de 
sua mMOrte o cronista­ 
Pedro Pedreira escre­ 
vcu "MORREU DEFENDE.N­ 
JX) A L'O'lll'l:lll\DL". (P.Í 
gina Interna). 

LACAO CRU 
ZE.IRO DO SUI. COL.A - ------- 
llORJ\ cm! ,\ EXl'OBF.L 

,\tendendo so 
licitação do JornaliG 
ta Ivaldo Pereira, dr 
retor-Redator chefe - 
de a TRIEI DA FRON­ 
EIRA, o empresário - 
n,-valdo l'ossari, dire 
tor da Viação Cruzei­ 
ro do Su 1 . cedeu u::: - 
Ôn.íbu:-. gratuitamente 
para o Sindicato Ru - 
ral desta cidade. O õ 
nibu.s far·ii linha CidÜ 
de-[xpo:-icão.a recei'.:" 
ta obtida com a venda 
de passagens será re- 
\ ert ida e beneficio­ 
de grupo de estudan - 
tcs que colaborará c/ 
a CIsa da .\::iizade. (pa 
ticipac:ioJ.0 5:-. Os-­ 
valdo Possari nunca - 
deixou de atender aos 
pedidos de: Bc la \"is ta 
seja de clubes. enti­ 
dades assis:enciais e 
do Sindicato Rural .­ 
demonstrou por diver­ 
sus vezes ser u ani­ 
go de nossa cidade. 



1ONI 1PA 
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PEDREIRA] 

Muito nos honrou 
o chefe chegar na sala - 
Jc ílcdaçiio e dizer: 
-PcJrclra, a visita Jo - 
Covcm:1dor e a morte do 
Sr. S:mt 'ana é com vocc. 

Dois assuntos. A 
visita do mais alto man­ 
clatárío Estadual e a mor 
te do velho amigo, com­ 

panheiro de bate papo - 
nas reuniões do Rotary - 
amigo de conversas gosto 
sas, saboreando churras­ 
cos e contando aqueles - 
causas. Dois assuntos - 
tristes, sim dois assun­ 
tos tristes, mesclados - 
com alguns tópicos de a­ 
legria. 

MORREU DEFENDENDO A COMU 
NIDADE 

1 IA.O L.'A.)«.és0 i0 

IC?RIO - OS DA + '\ \ 1-.., \ 
( !,\' 

Quando morre um 
1 pássaro, seja abatido pe 

las mãos do predador, se 
, ja por acidente, parece­ 

me que a natureza chora 
mas, quando morre um pas 
saro, diferente, um pas­ 
saro que vive entoando - 
doces melodias, transmi­ 
tindo vida e alegria. pa 
rece-me que o cósmico 
perde umà de suas en­ 
grçnagens. Quebra-se a - 
harmonia da_vida e a pró 
pria vida da-nos a im­ 
pressão de ser incoeren­ 
te. Porque deve ser as - 
sim. Porque, Ele, que é 
a fonte da luz, dâ sem - 

' pre, preferência aos 
_bon_s. Até parece o lavra 

dor colhendo os seus me 
Ihores frutos,mas, de - 
pois, quando a alma se 
aquieta e aceita a l..e1 
do Kama (destino). aí 
então entendemos. O pás 
saro-cantador foi cnto­ 
ar suas cantigas em pa­ 
raens mais a !tas. Foi 
cantar para outros ou­ 
vidos, J11ais sútis, mais 
livres e sol tos na imen 
dão do Universo. " 

E morreu o meu - 
amigo Adalberto Rodri - 
gues de Sant ' Anna. Pa 
rece-me que estou ou - 
vindo as suas palavras. 

- Olha, escreve - 
direito o meu nome. 
Sim, Seo Sant' anna, ho 
rnem que buscava a perfci 
ção. Se preocupava com 
os mínimos detalhes. Se 
preocupava como ninguem 
com a sua !lçla Vista que 
rida. Temos, aqui no jor 
nal, recordações e mais­ 
recordações daquele - 
velho-jovem que, sempre, 
sempre que necessário, 
respondia aos apêios. 
Quando iniciamos a cam­ 
panha BELA VISTA URGEN 
TE- quem foi o primeiro 
a enviar a sua colabora 
ção, o artigo bem escrT 
to, empolgante e realis 
ta? Sim.foi o velho-jo 
vem. Ele participava ele 
tudo, reuniões política 
sociais- homem que há - 
décadas desenvolvia in­ 
tenso trabalho, no Grê 
mio Pedro Rufino (quan 
tas e quantas madruga- 
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das atendendo na porta 
ria, participando de - 
reuniões), no Belavis 
tense. No Sindicato ! 
ral, no Ikospital S. 'i 
tente de Paula, nos cs 
portes e no cor:iércio.- 

Di fÍcil. mui to 
difÍci 1, cn1nncrnr os - 
cargos e as obras do - 
1neu pássaro. cantador. 
Certa vez. ás 22 horas 
noite quieta, morna, re 
cebi a visita do Seo 
Sant' anna, é isso mcs 
mo, ele visitava o jor 
nalista para falar a - 
rspci to de um problema 
cm colégio da cidade. 
Ele era assim. Preocu­ 
pado com Bela Vista. 
No começo da nossa ar­ 
rancada, quando inici:I. 
vnmos a construção da 
sede própria, o pássa­ 
ro-cantador nos visi­ 
tava, estimulava-mos a 
continuar a luta, a não 
esmorecer. Quanto estí 
mulo recebemos deste 
homem. Mas é sempre as_ 
sim depois da passagem 
é que reconhecemos o 
valor das pessoas. E 
triste, mas· é a verda­ 
de. Olha, amigo, eu que 
ria falar tanta coisa, 
pois a sua vida nos dá 
material não para um 
artigo mas para vários 
livros. Suas estórias. 
Lembra -se daquela noi 
te quando contou para­ 
mim e para o Edemey as 
histórias de caçadas e 
pescarias? Aquela da ca 
çada da onça foi demais. 

Rotariano, nunca 
ninguem encarnou tão - 
bem m ideal de Paul 
llarris. Sabe, o.destino 
nos prega cada peça! Já 
pensou? Você morreu na 
sede que ajudou a cons 
truir. Sem·você nós não 
teriamos aquela sede. - 
Os detalhes, os conse- ' 
lhos . pois é o·-Jardi­ 
neiro levou a flor mais 
preciosa do jardim. Mas 
ele deve saber o que - 
faz. Falar o que? Dizer 
o que? Chorar? Sorrir? 
Lembrar? Aceitar? Não! 
Nada disso. Simplesmen 
te recordar e NUNCA ES 
QUECER, sobretudo os - 
mais jovens.Morreu um 
Homem. Quando morre um 
homem, e mesmo que ver, 
no firmamento, o apagar 
de uma estrêla. A morte 
de uma estrela. O céu 
continua a brilhar, não 
a lei imutável da vida 
cósmica; na sua mágica 
transmutação, faz sur­ 
gir uma super nova, on 
de antes e..tistia aquela 
estrela. E assim .seu 
Sant' Moa, o amigo dei •• 
.xou de brilhar neste 

mundo no céu. tas res 
mace, no G 'MO. co 
mo una SUPER NOVA, ilu 
minando o jardim colo - 
rido do SLNHR. 

O Pássaro-canta­ 
dor se foi, mas deixou 
plantados nos nossos co 
rações a semente do SER 
VIR.Saberemos aduba-la. 
Tenha certeza. pássaro 
cantador. de sua semen 
te genninará u::1:i fron=­ 
dosa árvore e na sombra 
amiga lembraremos aquel 
gostosa história de ca 
çada e pescar ia. 
BOA VIAGEM. Ha. estava 
me esquencendo, e mor­ 
reu pedindo providência 
ás autoridades, estava­ 
preocupado com a falta 
de soro antiofídio em 
Bela Vista. 

CONVITE 

O Comandante - 
do 109 Regimento de Ca 
valaria RAJ, tem a gra 
ta satisfação de convi 
dar V.Sa. e Exma Fami­ 
lia para a festa de co 
memoraçiio do dia da AR 
MA DE CAVALARIA, a ser 
realizada dia 18 de - 
Maio no Regimento Anto 
nio João. - 
PROGRAMAÇÃO 

180800 Maio 85 - Forma 
tura Geral do Regímen= 
to alusiva à data e 
entrega das esporas - 
aos novos recrutas. 
180830 Maio 85 Ginca 
na 
180930 Maio 85 Prova 
Hípica 
181100 Maio 85 . De­ 
monstração do Carrosel 

Ivar Ellery - 
Barroso- Ten Cel Cav 

Edital de Pr ·us e Sn!a iras,s d 
nadas para 2-05-,5 e 31-05-8$. 

O Ditor kmnas dos Santos Pell:1on Mj 
d« Direito d4 'IA Vara Cível de Rela Vista, ! 
tado de Mato Grosso do Sul, na foma da e1, 

FAZ SE!R o que todos que o presente fd 
tal virem ou dele conhecimento tiveres que foram 

marcados os dias 20-05-85 5]-05-85 as I4 horas 
para a realização das Praças desinadas nos au - 
tos n 012/85 de Ação C, Precatoria_Executoria - 
que Bamerindus S/A Financia nto Crédito e Inves 
timentos move contra Lourival G. Jardim e Candi- 
do Rodrigues de Miranda e mulher referentes aos­ 
bens penhorados nos autos acima mencionados abai 
xo caracterizados: 50 de imovel determinado sob 
o n 2i, quadra 44, setor I, na Rua (Gal. Osório, 
esquina com a Rua Dr. Sebastião Crispim do Rego, 
com area de 900 ms2, devidamente matriculado no 
RGT desta cidade sob o n° R-1-5,062 Protocolo - 
10.682, fls 129 do livro l-B,e 501 do prédio - 
que encontra-se edificado no lote supra, copos- 
to de 0l salão comercial, parte residencial, de­ 
p6sito em regular estado de conservação, avalia- 
do na quantia de Cr$ _9.000.000 (nove J!lllhQ:'.>) de 
cruzeiros: 50 do imóvel suburbano, deterinado­ 
soh n° 178, da primeira circunscrição desta cida 
de, com área total de 62.500 msZ, situad::i prox1 
mo ao Parque de Exposições devidamente registra- 
do no RGI desta cidade sob n9 R-15.074, protoco- 
lo 10.701, fls 130 V9 do livro L-B, avaliado na 
quantia de Cr$ 5.000.000 (cin~o milhões ~e cru - 
zeiros). valor por quanto scrao levados a praça- 
no dia 20-05-85, às 14:00 horas, para serem arre 
matados por quem maior lance der acima da avali 
ação. sendo a venda feita vista, ou_mediante - 
fiador idoneo pelo prazo de 03 dias nao havcndo­ 
licitantes. fica desde já designado o dia 31-05- 
85, no mesmo horário. para a segunda praça. O~- ' 
móvel acima encontra-se penhorado em sua totali­ 
dade a favor da Financiadora Bradesco S/A .. cre­ 
dito Financiamento e Investimento. Caso os deve­ 
dores não sejam encontrados. ficam desde já INTL 
MAOOS por este Edital. E para que nínguem pos- 
sa alegar ignorância, determinou o MM Juiz que - 
se expedisse o Presente Edital.que sera_afixado- 
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de 
Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 02 
dias domes de maio do ano de 1985, Eu Pedro B. 
do Vale o subscrevo. 

O Juiz de Direito - Dr. Jonas dos Santos 
Pellicioni. 

AGRADECIMENTO 

OONVITE PARA - 
MISSA DE 79 DIA 

A Familia do - 
inesquecível Adalberto 
Sant.'Anna convida pa­ 
rentes e amigos para a 
missa de 7° dia, que - 
será realizada no dia- 
18 sâbado, às 17:30 ho 
ras na Matriz de SantÕ 
Afonso. 

LEIA EM PÁGINA 
INTERNA A COLUNA SOCI­ 
AL: CCMENTANOO POR 
NANCY. 

T.F. 

Adelaide R. Santana (esposa), filhas.gen 
ro, netos do nosso inesquecível Adalberto R. de 
Sant'Ann sensibilizados agradecem a demon.straçao 
de amizade recebida durante o período que ante - 
cedeu e excedeu o seu falecimento. 

A todos que de uma maneira ou de outra - t 

nos confortaram com seus gestos de carinho e afe 
to ou ainda. impedidos de estarem juntos fisica­ 
mente, mas tmidos em oração compartilharam da 
nossa tão grande dor. . 

A família agradece a Diretoria do Hosp1- 
tal São Vicente de Paula da qual ele· fazia parte 
aoa médicos que, além de sua missão profissional 
se excederam em dedicação e carinho. 

As enfermeiras. que incansáveis. estive­ 
ram ao nosso lado dia e noite. 

Aos amigos e parentes de outras cidades. 
e Estados que telefonaram dando sua palavra de 
conforto e apreço. 

Os companheiros Rotarianos que em nenhtn 
momento deixaram de demonstrar amizade, carinho. 
e afeto, compartilhando com a família todos es - 
ses momentos dolorosos. 
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Brevemente será implaiitado Laticinio em Bela Vista 

Na presença dos 
senhores pecuaristas: 
Cassio Acioly, Paulo Si­ 
mões, Hélio Batillani. - 
João Kalifc, Edson Mora­ 
es. Claudir Dutra, Silas 
Penha Suliman, Sargento . . ' 

Gcrsy, Roberval Borges 
Ramão Rodrigues, Ivan 
da Costa Harquez, Chi 
quito Salomão, Evilá­ 
sio Miranda, ldelfon 
so Pinheiro (Prefeitõ 
Municipal), Geraldo 

unes, Gaucho, Poney Mo 
raes, Penzo ll. li .. Sra. • 
Leda Castro J>jnto. Pe­ 
dro Melo (Chefe de Ga 
binete Prefeito Municí 
pal), Amando Gutierres 
Gildo Pcrcir;1 (ll.Jdio 
Bela Vista). llcto (TA 
CRO), .José Américo Bos 
cainc (Zootccnista da­ 
FJ.ÍPAJ:R), lfcnnom (S11h-r.c 
rente do ll. llr.isil). ()r 
londo Marquez (Gerente 
do Banco do Brnsi l) , Do 
rotcu, Jl:cstor Al1n:1cla, :: 
Eclinho Moraes, José Bo 
rri fiício Moraes, Dr. -­ 
Adauto Pifes Maia (Den 
tista Sindicato). Dr.-­ 
Fernando de Freitas, - 
Athaide Greffe e 'fari - 
Gonzales representante; 
do Paraguai, aconteceu: 
nas dependencias do - 
Sindicato Rural de Bela 
Vista, uma reunião com' 
finalidade de implanta· 
rem um laticínio em 
nossa cidade por um gru 
po muito forte do EstaT 
do de São Paulo. - i 

IMPLAt•.rl'AOORES 

.;- O G,rupo esta 

pretendendo em breve 
1r_yl:rnt,n '>JQ F1 r,pric­ 
tarios da ooper 1tiva 
\'ale du lvinhc .,- c~,•>­ 
pavil, que atua em An- 

:'-la foto Flagrantes da 
- - - -· .. :.- _,, - ·- 

INDICADOR - PROFISSIONAL 
ADVOCACIA m 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado ';f:' 
CTC 006.474. 381-00. - OAB/MS 2809 

Causas cíveis, Criminais. Questão- 
tle te.ri-as, Direito de Familia e Trabalhista. 

ESCRITÓRIO: Av, Rio Br:mco, 193 
RE.5IDEJl:CIA: Av. Rio Branco, 187' 
FONE: 305 - CEP: 79.280 

PORTO MURTU,H)- MATO GROSSO 00 SUL 

ESCRITORIO JllRfDICO 

Dr. Nelson Chagas - Advogado 

Causas Trabalhistas, Comercial, Cível 
(problemas de.familia), Tery-as, inventários.Co­ 
branças. etc ... 

'ESCRITORIO: Rua Dr. Ary Coelho de ()li 
veira, 660 
JARDIM MATO GROSSO 00 SUL 

• 1 
' 

ADVOGADO 

Dr. Ivan Afonso da Costa Marques 

Causas cíveis e Criminais. inventá 
rios, Desquites , Divórcios e Legalização de 
Terras. 

ESCRITORIO: Rua Antonio Maria Coe- 
lho. 428 - FONE: 439-1395 (067)· • 

RESIDENCIA: Rua Cuiabá, 468 
BELA VISTA - MATO GROSSO 00 SllL 

l 1. 

ADVOGADO. .m 
noel Ro<lr igues Negrão ·_ OAB/1'L5. 1134 "'.I= 

ADVOGADA 

Ora. Maria Celeste da C. Silva - 
CPF 141.490.101-10 

ESCRITÕRIO: Ruo Cel. C".amisiio - r-O~E 
439-1302 - CEP: 79260 - CEl\'TRO. 
BELA VISTA MATO GROSSO 00 SUL 

ESCRITORIO DE ADVOC"J\CIA 

1 1 

ESCRITORIO: Av. Duque clr r 
788 - CEP: 79.240 - FONE: 251-180/(e>-+. 

51-1646 (residência) 
·lio otl> 

Dr. Pedro José Palmieri 

Legalização de T~rras, inventários e 
causa criminal (juri) . 

ESCRITORIO: Rua 15 de Novembro 160 - 

___,__-·-• 
CIRURGHlES DE\TI '-' 

ADVOCACIA m 
: Dr. Adhemar Godoy - Dr. Itamar da Silv;i Ou~ 
tra. 

ESCRITÕRIO: Rua Cuiabá. 350 - FOl\'E 
4,59-1582 
BELA VISTA - MATO GROSSO 00 SUL 

a 

~ TIME TOllR TURIS-IO 

\!.W VIAJE PE!.J\S MÃOS DE QUHI TE\! " EX­ 
PER m-.;c li\" . RF.AL I ZE SEU SONHO COX! !ECF.NID '!!! 
00 QUE VOCE DESEJAR:. . . 

• Viaie bem, Viaje Conosco. 
Rua· 13 de Maio - 2310 - C. GRJ\:\'l)F. 

_ FO\T:S~ (067) 382-74~Í' / 382-7997 .. 

Dr. r.(' 

Atende quinze dias cm Bela Vista - Se 
manas Alternadas. 

Dr. Adauto Pires H1ia- CRO~lS 906 

Atende Biâriamcnte - Raio 

FONE: 

FONE: 

CONSULT('iRIO:'Rua Antonio João S/N9 
439-1059. 

RESIDRNCIA: Rua Antonio João, 1008 
439-1303. 

b 

TICIAS'.' 

REDE llElA\/ISTFJ-.ISE DE JOR.\;AIS. « 
.. LEVA ATE \'OCE TOOOS os nros DE NO- 
SI.1A BE INTORADO!' 

Reunião 
ros agronomos Sérgio - 
Moraes e Eduardo e l'ras 
no. '\a o,1orturt1dade o - 
'resI <leme da Coopavi l 
Sr. O:éias Lui:: J>erci­ 
ra disse serem quatro 
p~ssoas com interesses 
de implantarem o !.aliei 
nio, pessoas de grandes 
e pcriências e conhece 
dores do assuntos. pa 
.a wrt nestiento t5'o 
grande. estamos trazen 
do pessoas que conhecem 
e que estuda com gran 
de cai - 

::,aucmos que o - 
Banco dá a possihilida 
de de financiar gado - 
leiteiro ra a rélho 

1 • 

' 1 « dj 

1, q ) 
(',oi 1 - 

t l lí1 \j- )J f. l l • A II! J 

J' l C tatte 1 ... l ..l l\l ( 

t+ da o!a [t - 
- trio pois 

a1 a [w n/ta do d 
li t l to ts d 1u- 

t ' \l , t o e - 
1dera,1S 

e-es te . ct1e-5) 
fra) e é nesse meses­ 
que bsc+nos tosas Co 
tas, Quanto ao excesso / 
nas águas nós ni0 5o 
mos obrigados a comprar 
a, ompraros com 

vi preço 'o 20: abai xo 
a tabela. 

!'ara a cidade - 
tra e mos. nO Começo 
lo empregados diretos. 
IM, vários prêgos .: 
i n<l i rct o '. ·r, o de - 
transpor 'ores e para 
eles nós : tal1os o 
valor qu. cobra- 1 
r:'io por-"- ·orri,Jo,- 
e o que ; t Lli:ul:i 
uito a ctr com o 
laticínio .,,111 em Ee 
la ista' árias - 
local ida que existe 
aqui pcrtu. pri11cip;Jl­ 
rente perto <lo local - 
onde prct.cndcrc1os. ins 
talar nosso laticini; 
o J\ntigo Ministério 
da Agricultura na saí 
da de C'.araco!J.Para :­ 
iniciannos nossas prc 
tençõcs tcrer1os que = 
ter una cota base e - 
essa cota base seró - 
de 3.000 ou 4.000 li­ 
tros de leite diário5, 

I 
. 1 

... 

.ei 1,- 

to .sa politlca er 
cira da produção leitei 
ra e ess:1 política -­ 
tende a melhorar cada 
,·ez mais. pois a rcdu­ 
çiio da bacia leiteira 
foi grande e o próprio 
go\·erno começa a incen 
tivar para que não _-: 
ocorra daqui_alguns - 
ünos importaç_ao dos - 
produtos.Nossa políti­ 
ca quanto ao preço do • 
leite e seus aumentos 1 

ê adotada da seguinte '. 
r.tanei Ta o lei te é tabc1 

lado pela Sl.JK,\ll e o . -:! 
aumento• é trimestral ' 
e- esse·· leite que -' 

d1da cJ(J 1'GSS.1vel au- 
entar. pois. não - 
adianta cor.ieçar co::i - 
uma obra de grande vul 
to e logo cerrar r.os=­ 
sas portas, temos que 
fazer as coisas deva­ 
gar e sempre. para que 
possamos tr.1b:1lhar - 
tranqullos e confiantf 
agora ciei:s:o a n:llm·ra 
co:n. o Erasrr•o p:i.r;i po- , 
der explanar alguns f 
pontos que deixei de ' 
fazer. 

C'O\iP...üA ..... 
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l·lJJTJ\I. lllo CTl/\ - 
MO CM PRAZO DE 20 DIAS 

O Dr. Jonas dos 
Santos Pellicioni, Juiz­ 
de Ili rC'i to da Comarca de 
Bela Vista, Estado de Ih 
to Grosso do Sul, na for 
ma da lei, etc...» - 

FAZ SABl:R aos - 
que o Presente Edital vi 
remou dele conhecimentõ 
tiverem, que yor este - 
juízo o Cartorio .Judici­ 
al tramita os :iutos·n9 - 
183/85, de Revogação de­ 
Procuraçiio, requerida pe 
la Prefci tura ~lunicipal-: 
de llcla Vista-M.5, Contra 
CJ\WX - r111precndirnentos- 

irsobi l i.Írio l.td:1., do - 
teor sepuinte; [mo Sr. 
JJr . Juiz de Direito da­ 
marca de Bela Vista. 
f•IU.f 1: l"Jl/lt/\ ntl~ 1 C"I l'/\1. lll. 
IJl:IJ\ \'IS'fA-.'l'i. rn:1 S<'<k a Rua Santo Afonso s/n, 
inscrita no C n7 0321 
7916/0001-96, neste ato 
representada por seu - 
Pr<'fci to M1micip:tl Sr.­ 
Ildefonso Pinheiro, bra 
sileiro, casado, pecui­ 
ris ta, resitic-ntc e Jorni 
ciliado nesta cidade.= 
por sua advogada infra­ 
assinaC:b, vem à presen­ 
ça de V.Exa., com fui - 
cro nos artigos 867 e - 
seguintes do CPC propor 
a presente açiio para Rí: 
VOA,O DE PROCURAçMO , 
pelos motivos que passa 
a expor: A rcquerrnte - 
outorgou a ('.J\LlfX - Em - 
preendimcntos irnobí liiÍ- 

rios Itda.. com sede 
Rua Fel{cio Iarabay,2! 
Prdente Prudente-P, 
i n•;c n t 1 no ( sob o 
n9 1,171)81.,(J/0')01-1. r,or 
instnw,<·nto púlil ico l'l 
vrada nas notas do Car­ 
tório do 4? Oficio si o a Av. Afonso Pena n° - 
1899. Campo Grande-MS., 
poderes amplos especial 
rente para receber jun­ 
to ao i'.:rnco do Ls t.tdo - 
de São Paul o S/,\. ou 
qualquer outra insti tui 
éão Financeira ou pbli 
ca onde ocorrer o 
repasst• dó IGI- Imposto 
sobre circulaç5o de Mer 
cadorias . que couhereiii 
ao Municipio de llela - 
Vista-MS. Como não há­ 
mais interesse da rcque 
rente outorgante. cm -= 
que a requerida (outor­ 
ada) use aqueles pode- 

1 1 

' 

i ' 

l l 

j 

PILAR , A SOLUCÃO • IDEAL PARA QUEM 
CONSTROE. 

CAIXAS 
JUNTOS 

TUDO PARA SUA CONSTRUÇÃO: CAL, CIMENTO. TELHAS, 
D'ÃGUA, TUBOS, PVC PARA ESGOTO. AZULEJOS, CON - 
SANITÁRIOS E FERRAGENS EN GERAL. 

TUDO ISSO VOCE ENCONTRA. NA: 
PILAR MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

,,a 

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 

l l·AR CEP- 79240 - JARDIM - 
NATO GROSSO DO SUL. 

r que Ihe f e. r :· conf e 
ridas no ,trmr o Te 
tro ·ntionado, e que - 
ora Junta uma certidão­ 
e a presente para revo­ 
ã-lo, Assim. é a pre - 

sen e para requerer a 
V.Exa.. que se digne - 
mandar intimar a reque­ 
ri<la a fim de que- ,1 ,.c, 
ma u p.irt Ir do tt Lth1 ::: 
menta da intirnçJo. n-io 
ia.tis pratique• ncnhtri - 
dos atos conferidos no 
instrumento de procura­ 
ç:io, pena de nul idade.­ 
arcando sózinha com os 
danos que venha a cau - 
sar à requerente. Que - 
seja expedido Ofício - 
aos senhores labeliões­ 
a fim de que os mesmos­ 
averbern à margem da di­ 
t1 procurnç:io. a presen 
te revogação, para que­ 
surta seus juridicos e 
legais efeitos. 

Que seja expedi 
do Editais para que - 
ninguém alegue ignorjn­ 
cia da revogação. Final 
mente, requer a V.Exa.. 
que após cumpridas as - 
fonnalidades legais. se 
jam ,OS presentes autos 
que se formarão. entre­ 
gues ã requerente inde­ 
pendentemente de trans­ 
lado. Dá a presente cau 
sa o valor de CrS 20. OÍJ 
O R.D.A. E. deferimento 
Bela Vista. 02 de Maio­ 
de 1985 (a) Dra. \'era - 
Loureiro Tinoco OAB/MS- 
2.573-B. E para que não 
se alegue ignorância 
foi determinada a expe­ 
dição do Presente Edi - 
tal que será public.1do­ 
na fora da lei e afixa 
do no Edificio do Fómií 
local, no lugar de cos­ 
tume. 

Dado e passado­ 
nesta cidade e Comarca­ 
de Bela Vista, Estado - 
de Ma to Grosso do Sul . 
aos sete dias domes de 
maio do ano de mil nove 
centos e oitenta e cin­ 
co. Eu (Edgard IbanhesJ 
auxiliar Judiciário, o 
datilografeis 

Dr. Jonas dos - 
Santos Pellicioni-Juiz­ 
de Direito. 

Pref eilora Municipal 
I+AJO A t48/ 

85 - Gabinete do Prefei 
to e 07 de rio de 
1985. 

IId fenso PInhe 
li o . Prefeito Municipal 

de Nela Vista. I talo - 
de Mato Grosso do sul . 
usando das atribuiçoes 
que lhes são conferidas 
e de acordo com o d1s - 
posto em o artigo 120 - 
da lei complementar n?- 
7 de 20 de novembro de 
1981. 

ARTIGO 19 - Nos temos­ 
da lei municipal n° 750 
/84,Artigo49, item - 
111, fica aberto ur.i Crê 
dito Suplementar no Va­ 
lor de Cr$ 50.000.000 - 
(c1nquenta milhões de - 
Cruzeiros), a ser consi 
gnada na seguinte dota­ 
çâo orçamentária: 

EXF.aTrI\'O 

0-102- Gahinete do Pre­ 
feito 
3.000- Despesas Corren­ 
tes 
3.100- Despesas de Cus­ 
teio. 
3_.132 - Outros serviços 
e encargos, .. 50.000.000 
0.104 - Secretaria Muni 
cipal de Fazenda 
3.200- Transfcrencias - 
correntes 
3.261- ,Juros da divida­ 
control:ida, .. 10.000.000 
0-l 06- Secretaria de 
Saúde e Assistência So­ 
cial 
3.000- Despesas Corren­ 
tes 
3.100- Despesas oc Cus­ 
teies 
5.120- Material de Con­ 
Sl.DllO ••••••••• 5. 000. 000- 
o. lOi- Secretaria Muni­ 
cipal de Viaçiio Obras e 
Serviços Urbanos. 
-1.000- Despesas de Capi 
tal - 
4.100- Investimentos 
4.110- Obras e lnstala- 
ções 30.000.000 
TCJfAL 50.000.000 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS - Tribuna da 
Fronteira - Editora de Jornais, Livros, e Revis 
tas, CGC-MF. 15.513.203/0001. 
DIRETORA: Maria Estela· Velasquez Pereira 
REDATOR CHEFE: Ivaldo Pereira 
SECRETÃRIA E DIAGRAMAÇÃO: Êlaine Ap. Loubet Brum 
FOTOLITO: Job Mello 
IMPRESSAO: Gilson Silva Santos 
-. FUNDADO EM- 20-02-1972 - Registro no Car 
tório de Titulos e Documentos n? 35 Redação, Ad- 
11Un1st:aç~o e Departamento de Circulação ã Rua - 
da Republica S/N. Bela Vista - MS - FONE -(067) 
439-1410 - ASSINATURAS- Bela Vista - 50.00ú 00 - 
e demais municípios 55.000,00 • 
REPRESENTANTE NACIONAL - Tâbula Veículos de Comu 
ru.caçao S/C - LIDA, Rua 7 de Abril 282 - 59 an ::­ 
dar - Conjunto 54 - São Paulo. FILIADO A ADJORI-• 
E_ABRAIORI_ 

AWT O !- Fia o', 
tura do D'rente reh 
to Suplementar foi 
cancelada a iportan 1y 

de cr$ s0,0,0(ci 
qunta Mlhoes de nu­ 
zeros), na cguinte 
dotado ora entária: 

1 \I Ctrl f\Cl 

0,102 - Gabinete do Ire 
feito 
5.000- Despesas Corren 
tes 
$,100- Despesas de úrs­ 
t eíos 
:i.111- l'c'>!-.o.11 Cl\ 11 - 
............ lll.000,000 
0.105- Scuuari:i dt: [­ 
ducação e Cid tura Des - 
porto. 
5.1II- Pessoal Civil - 
, ..•.... , -l0.000.000- 
TOTA!.. 50,000, 000- 

/\RTICXJ 39 - O Presente 
Decreto entrad rn vi­ 
gor na data Jc ~ua pu - 
bl icação revogadas as - 
disposições cm Contr:í - 
rio. 

Bela \list:i-MS 
07 ,de maio de 1985 

Ildefonso Pi 
nheiro- Prefeito Munici 
pal. 

POESIAS 

QJERIA sm 

Queria ser poeta 
Para poder <li zer cm lin 
das palavras o quanto :: 
voce é maravilhosa. 
Queria ser tmia flor 
Para poder perfumar se­ 
us cabelos negros. 
Queria ser a lua hri - 
Ih.ante, entre as estre­ 
las. para poder Já no­ 
infinito fitar seus o­ 
lhos e dizer o quanto 
é bonita. 
Queria ser a brisa 
para poder sentir a - 
sua pele ainda jovem. 
Queria ser lágrima dos 
seus 1 indas olhos vennc 
lhos - 
Queria ser sol para po­ 
der brilhar cm seus c:i 
belos, sua pele, nos - 
seus olhos 
Queria ser um bichinho 
para me sentir acari - 
ciacla. por essas mãos­ 
de fada 
Queria ser tudo ... tu­ 
do mesmo ..... 
Mas não é preciso 
Sendo sua filha. maciie 
Sou a criatura mais fe­ 
li: do mundo. 
--------------------- --------------------~ 

MINERAÇAO BODOOUENA 

LEIA E ASSINE - 
TRIRUN.-\ DA FRO:-.TTEIRA. 
PRECO 00 EXE\IPL<\R ..••• 
S 1000. ou -------- 

S/A CALCÁREO 

r 

sómente através de uma correta cala d 1 .- O CÃI.CAREO BOOOQUENA composta "8}"0 5o49, e que se o~t~ os resultados esperados na colhei ta. 
, o com to os nutrentes necessarios a uma pe f • - d zem com que sua lavoura ou pastagem se desenvolva satisfatóriamente r cita correçao o solo.fa- 

Na fo ç d .- f" • • 
si» .ai: %%a '..:,1"2$,g7 e os e s a anis oi. ot sa 

Faça o teste com o CALCÁRIO BODOQUENA e venha conversar com os t- • da rar proveito no uso de uma calagem eficiente e economica. ec01cos Mineração.sobre como ti- 

, ,NCRE_ BOQUExu, sem similar no Estado. é o CALCÃREO .... 
ESCRITÓRIOS: em Dourados, Maracaju, e Ponta Porã. 
USINA: Rodovia Jardim-Porto Murtinho Km 54 - Bela Vista-MS 
ESCRITÓRIO Cemw.: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 289 - JARDIM-S 

BODOQUENA 
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·SERRASUL MOVEIS APRESENTA 

llIA IJAS ~L'\1.'i __ 

Mui UIS l'OlllClllOra 
çõcs feitas por algumas 
Escolas alusivas ao dia 
das miics. Entre elas a 
facola Vera Guimara­ 
ês Loureiro. sua IJ1rcto 
ra. Pro(9 Rosl ta junto­ 
com suas professoras 
organizou no Ginásio C.o 
bcrto, cantos, declama­ 
ções. hai lados, ett: .... 
também sorteou alguns - 
prêmios (colaboração co 
mercio l.ocal). Enfim.­ 
mui tas mães presti.Ria - 
ram o a festinha foi do 
agrado geral. 

E A PROF9 

Lar ia da (Graça, 
da Escola Castelinho Ln­ 
cantado II. mandou lindo 
convite para a festinha­ 
das miics que aconteceu - 
no dica 13 pp. 

Compareceram pa­ 
ra ver a homenagem que­ 
seus pimpolhos lhes dedí 
carnm naquele dia, muito 
elogiada a festinha, as­ 
aprcsentnções e também - 
a decoração das salas 
feitas com muito bom gos 
to. Parabens Graça e 
sua equipe 

J\. \/1 vrnsfi.R 10 
A 1halita pelo 

nat, ao casal Moreno e 

(:.011 funde, 1-o.;c• nu 
ma lágrima e num sorri­ 
so. hr incadeiras da in­ 
fanc ia, esperanças e yo 
nhos da juventude! Sil»a 
do <lia 11. COl'.:('IPOr.1r.1·:­ 
suas IS prim:l\l'ra ni:•­ 
mui tos convidados para­ 
clcl icioso jantar, 11, ) ) 

vens Marley; filha do 
casal HIisses e Nili - 
Lino Leite. j;Í na chi 
ra Rio Apa rerebt•u t,1. 
bm seus convidados '!nu 
gareth. filh:i do c:as.d­ 
\'iccnte C' Felipa Marim. 

' 
Quando o desenvolvimento depende E 
de energia, o governo dá a maior fora. [ 

O, tmbdlhos desenvolvidoa 
pelo Governo do Eatodo. otravés 
do ENERSUI. no aelor da obostecímenlo 
enerQéllco, dumnle os 2 primeiros onos 
de adm!nlstm<;ao. volt.mim-se 
prindpolmente pom o criõ<;ao de novos 
e modernos procedimentos comerclõls. 
vi.sondo o melhor!d do olendimenlo 
à popub<;ao, e pom o execuçõo de obras 
de lnlro-estruh.lm copozes de otender 
os reQiões mala corantes de enerqia elétrico 
e que opresentam. oo mesmo tempo, 
molores perspec:tivos de pn:xlu<;ao. 

Pam Isso, lorom lmplontodoa quose 
l mil quilômetros de Linhos de Tronsmlsslio 
e corutruldoa 9 subeslõções. num elenco 

de obros superior oo que foi reoliz.odo nos 
4 onos onteriores. Foram lmplontodos ainda 
cerco de 10 mil postes e 4.418 lumln.irios 
nos 64 munldplos do Estodo. 
Com Isso. o Governo do Estodo possibilitou 
o lorneclmento de enel'Qla elétrico poro 
diversos munldplos do Estodo e o 
otendirnento poro mols de 40 mil novos 
consumidores, Qaranllndo o suporte 
enerQético necess6rio poro o pleno 
desenvolvimento dos otiv!dades produtivas. 

A reolizoçlío de mutirões poro 
o execuçõo de extensões de redes urbGnJs 
nos boirros com baixo densidade 
hobltocionol loi outro trabalho pioneiro 
desenvolvido nos primeiros 2 onos de 
Governo. A sirr.plilicoçõo do projeto técnico 

FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 
O fomecimento de energia para a população 

creecoou. 3]% em 2 anos 

• ealttã 
Fornecimento de energia eietrea (MWk.Me3aw»tt'hera] 

Consumo reaudencal mtdio por ano ] 6Ma 

POTtNCl!I, INSTALADA 

> 
742.155 

iiiíiô 1 
579.675 

4B1.523 ..... - 
375.111 iÜliil lfil!!I 

%385% ---- 80 B1 82 83 8 
Pe-.'\:-11 uulll.uL, o,n XVA 

O cresdmonto da potência do sistema elétrico 
foi de S4% no bi6nio B2/84. 

:-.:o Jia l pp Íl''> 
tejou mais um aninho - 
de vida a atinha Thali 
ta, filha do casal Cap. 
Moreno e Cristina. 

A ~J~TÃO li 

Corn i mnnt' ro s - 
amiguinhos aconteceu - 
no (.'()MI. Sc•rv iram tle - , 
liciosos rnmcs e hehcs- 
<-' no final 1ha 1 i ta a 
pagou velinhas sob mui­ 
tos aplausos dos prcscn 
tes. - 

FEI.IC:In\DES 

UNHAS DE TRANSMISSÃ O 

55% da linhas de transmnikuo existentes a partir 
de 1979 foram lmi,lanl4daa no, 2 Ulti.:not on.01 

ANO KM TOTAL 
1984 402 989 

./ ...... 
1983 867 

t ",,,_ 
1982 BS 

,L ..... TOTAL 
1981 62 795 
1960 83 

k ~ 1979 676 

Total 1.784 

Cristina nosso parabcns 
pela alegre festinha. 

15 ,\\OS 

OBRAS 
ru:Al.lZAD AS 

/ .. LINHAS DETRANSMISSÃO 1 EXTENSÃO 
CAMPO GRANDE MIRANDA (2•. Cl!ICUlTO I 207 KM 
COURAOOSrPOmA PORÃ 11• ITAPAJ 851= 
CAM.PO GRAND!/S. G'OtsTE/RJO VDWE lSBb 
IGUATIY.lfSO.: QUEDAS 771tn 
MJRANOA/CORUHBA <2"- Cll!Ct/ITOJ 2251= 
IGUATtWViAClTRU 50b 
RIO 81\!LIL\NTVNOVA ALVORADA 47 ia (fo,ud::,•nto d• Co.bol 

S. C. 0-0tsn:/ POSro S.PtDROfCA."APUÃ 80 m 
SOMA 969 ler m Sum:sTAÇÕES • 

PO'l'OICIA 1 CONSTButoAS • 
SÃO GABRIEL D'OESTI: 20 mil !CVA 
RJOVERDE 2 mil lCVA 
COXIM 3 rnll lCVA 
IGUATD0 2!Kvi 
SETE QUEDAS 2 mil KVA 
ELDORADO 20r,,.ilKVA 
CAMPO GMNDE (Al:no'rarlladol 82 mil KVA 
BONITO lOmilKVA 

TOTAL l41MIL KVA 

> ru:DES 
DC DISTRIBUlÇÃO 
br,/d3a tarar±rS 

RCGIONAIS 1 >l•. POSTI:S WlC!N.lfUAS 
CAMPO G,'\A!,'D[f27c:,d•dHl 4.957 1.817 
COURADOS 128 c!d,dul 2.501 l.865 
ElDORJJ)O (B8 edades l 1.028 45 
PAAANAlBA IS cidade&) 629 255 
PONTA POnÃ 17 cidad .. l 615 156 
CORUMllÃ 12 e<dd .. l 240 250 

TOl'AL 9.970 4AIB 

'Muitas alegrias 
muita paz. e amor, a es 
sa5 jovens que estão v 
Vt•ndo ., id,Jt· .-ui'> li11- 
da da nina-ralher: 15 
unos, Ao orgulhosos p:a 
pais. ne os parabens - 
]'l J.1 1 :ti ta festa. 

+11!I 
A Escola Ister­ 

Sil1.1. pro.1onu ..1 reuni 
ão de pais e mestres,fí 
.era rias explanrço­ 
, . e ;, .t ,.' .. .1 dei ·ão­ 
! ireto ia da WM,pa- 

<que fiou assim­ 
»."11 !. 

destas rodes aldc a pariai 
da comunida' -sr»r 
de custos de ot... ,.. -~ 
o construçdc de oos - sra 
em todo o Esado trearrais de 
200 lomllias de baixa t .r,Jo 

Pera melhorer ss·ar a e'r.d:mento 
oo público lo! e.• ···a l\1:RSUL As 
ORDENS' • um , . 1 ~- r,reraçóv 
de serviços e inlcn;;a;, .,. p,,lo tele!cne 
que obronqe tcxlos cs ruuipios do Ea!odo. 
ENERSUL AS ORDENS. recebendo cerc,, 
de 3 mil chamadas :ceais, tem sido 
Importante para a popa,do para presar 
esclõredmentos e inJol"TTlõçàes olém 
de providenclõr serviçcs de reli9oç1ío, 
ligação segunde na de conta etc 

PROGRAMAS 
OE: 09RAS 85/86 

PROGRAMA NORDESTE 

A:'travôs deste Prograca ser oarantido 
o abastecu:lonto eneroêhco 
para região do BolsAo 

Sul-mato-grossense, com a construção 
durante o biênio 85-86, de: 

• 7 subest11.;õeo; 
, 586 km de linhas da transmiuAo; 

• l usina hidrolétrlca de 16 ce11awatts. 
Sor.io beneficiadas diretamente 
as locaUdades de Aparecida 

do Taboado, Paranaíba. Cas.UAnd!a, 
lnodncia, Co•ta Rlc,,. Chapadão 

dos Gaücbo•. &u,, Selv!ria. Parallo 
e F1qucirõo.. 

PROGRAMA BNDES 
SUBSTmllCÃO OE D!J\!V ADOS D! PirRôU:O 

Com a construçõo do 425 km de linhas 
do transmissão o 5 subestaç'5es. 
ainda em l985, será promovida 

a ■ubstitulção da geração térmica por 
cner,;i4 bidrelétrica. melhorando 
a q,:alidado do lorneci::,en!o 
fl polislbil.i.tando a economia de 

3,5 cúlhlles de litros do diesel/ ano.. 
Sor<io beneficiadas diretamente 

as localldadu de! Sao Gabriel d'Outo, 
CamaP\14, Ba.ndelrante, Jara11uari, 

Rio Verde, Rio Neqro, Coxim, 
Pedzo Go::es. Anl Moreira, Posto 
São Podro, Coronel Sapuea!a, l'<,sto 

Ovidio e La;una Coa.rap&. 

GOVERNO DO ESTADO 
DE MATO GROSSO DO SUL 

~ll-=-=-----=----=-----=-~· 
DOISANOSDE~~ ..... ~! 

Pie ident :!e um!o !ri­ 
t ' 
i-Hrcsdente: ' a>ti 

a» Rodr. d lar tas 
I S- .Joé d Ar»la 
Pinto 
2 S- Profe ora tu - 
dr 1 'tuJ, \'1t'11.1 ) 1' l 
1 feourero- Jos Cr­ 
Ios S. Marque 
2 Tesoureiro- Prot o­ 
ra Ana Ili t,1 ',. l'rn:o. 
rour,J. naç:io C(•r.d - . ll- 
r i a Aparecida Podr iyues. 

CM II TO SI JCJ ',SO -------- - --- 
A Diretoria do 

Clube Belavistense, pro 
move una reunião no 
dia I5 pp onde tratou - 
do seguint assunto: a­ 
presentação de relató­ 
rio, Prestação de con - 
tas e admissão de novos 
sócios. 

R,\II.E 00 ----· 
)ia das maés no 

Gremio. contou com a 
presença maçica da so 
ciedade belavistense. 

IJ'-! POBLI ru 

Se lecionado ,mui 
to alegre e descontraí­ 
do. fez cliquele baile - 
um SU. 

T;ir:bém r:ui tos - 
premios foram sorteados 
entre as ra:ies presentes 

E sua equipe 
que estão trnbalhando - 
com rrrui ta garra nossos­ 
elogios e que continuen 
assim,quem /!anh:irá cor:i 
isso é o clube e o só - 
cio. 

\'OCE SABIA? 

Que o nosso Pre 
sidente, é o terceiro 
fcnomeno mund i:i 1? 
19 o Diluvio 
29 a Crucificação de - 
Cristo 
5° o Grande estadista - 
brasileiro. 

Noé. Jesus e - 
Tnncredo Neves, o ter - 
ceiro fenomeno do Uni - 
verso. 

Tancredo Neves­ 
o terceiro homen do mun 
do. 

Ivete Proença 

PARA }!EDITAR 

w Da fé fiz companhei­ 
ra. da esperança conse­ 
lheira, do amor ua can 
çiio. 

U homem irritado é 
como \r1\ ouriço enrola­ 
do ao contrário. ator­ 
mentando-se C!:1 seus pró 
prios espinhos. - 

__l TF J 



' 
{L.V1ENTE SERA IMPLAN 
iATXf1 Al1í '. íl mi H rlll.T .x- VfJ ,_11_- - -,- --- -- ·- 

E com rande sa 
tisfação que aqui me en 
contro e pdncip:1!.Jncntc 
ser recebido com rnuito 
c:a 1 or humano em nossa - 
recepção, esse impacto 
para nós é muito gostoso. 
Temos a incubcncia de - 
oqui realizar um grande 

. investimento e principal 
roente lutar para não er­ 
rannos o passo, lutar - 
para que aqui cm Bela 
Vis ta impl antcmos de for 
111:1 duradoura um lntici-­ 
nio que beneficie tanto 
o Municfpio como a popu 
lação, Nao podemos nos­ 
dar ao luxo de aqui im­ 
plantar uma obra como,' 
um grande vulto e depo 
is cair no dcscrédito.­ 
Teromos aqui a incubcn­ 
cia de vender queijo mu 
ssarclas e manteigas 
alem dos subprodutos e 
isso não será tão íacil, 
para isso , hã época de 
grande facilidade, a pro 
cura é maior quando te-­ 
mos pouco· e quase não 
há procura em épocas em 
que- tem muito e temos 
que procurar novos mer­ 
cados para que possamos 
vender aquilo que dese­ 
jamos. Deixo aqui a pala 
vra aberta a quem quizer 
dela fazer uso. 

IDELFONSO 

B com grande sa­ 
tisfação que estamos - 
aqui principalmente 

e to aqui par1 dar - 
apoig ni medida do [o5 
51al a voes, temos .1 

arfa,ao de te-los 
r ·r,sa cidade, prin 

cipnllimtt· :,11bu1elo úo 
rande arrojo que es­ 
tao procurando inplan 
tar, trazendo benefi 
cios para a nossa c i­ 
dade, procurando inves 
t j r soma de grande irn 
pôrta11cla,cspcro que­ 
encontrem o apoio de­ 
sejado junto a classe 
de pecuaristas e podem 
contar com o Executivo 
cm tudo que precisar 
estamos aqui para dar 
o nosso apoio dentro 
de nossas possibilicla 
des, não só do Excco­ 
tivo irá apo1a-los, 
mas creio cu, que o 
Legislativo, aqui re­ 
presentado por alguns 
vereadores trunbcm sa­ 
berão respalda-los cm 
tudo que for· e sua - 
possibilidade. 

RONEY MORAES 

a explana ao obre a 
implanta,ao do lati+ 
nio o Sr. 1 r.i r><, l" 
pondendo a vária 
pergunta disse: que 
o 1? passo para a 1m 
plantação erí a 1o­ 
calização exat I do lo 
cal e a liberação 
pelo orão competente 
e isso deverá contar 
corn o ,Jpo i o elos Verea 
dores, Pre fc i tos e a 
populaç:io c.-ia geral, o 
serv iro de Tcrro­ 
planagem, entrar cm 
contato com a OEllSUL 
população, cm Geral, o 
serviço de Tcrrapla­ 
nagem, entrar em con 
tato com llERSUL, - 
INB, IHDF em Brasi­ 
lia e r.ampo Grande e 
que esse processo de 
moraria a base de 5 
ou 40 dias para arru 
mar toda a papelada-e 
principalJncnte teria 
que entrar em contato 
com o Hinistério da 
Agricultura para via 
bilizar o local da - 
implantação do Latici 
nio pois ó local escõ 
lhido e que seria ide 
al para a implantação 
é justamente perten­ 
conte ao Ministério e 
que ali hã agua potá 
vel. - 

Quanto ao sis­ 
tema de pasteurização 
do leite isso não se 
ria possivél porque­ 
ainda em Bela Vista 
não comporta o merca­ 
do e não há acesso ao 
grande centro e que - 
não gostaria de entrar 
em atritos com o pe - 

. queno produtor que cn 
trega diariamente o - 
seu leite aos frcguc- 

s, quanto se haverá 
ou nao falta de Ieit 
aos on a idores. is 
você poderao fiar 
tranquilos pois, nada 
d 1 ·, .o o< orn·J ,-; : L,, 1 

houyer nós mesmo do la 
t i c i n I o faremos o r - 
passe ao mesmo preço - 
que comprarmos o leite 
<le voci:H;. 

Quanto ao p 1 
gamento da mensal idade 
do fornccinc-nto do lei 
te ao laticinio é de - 
30 dias após o mes de 
entrega por exemplo o 
leite que \·ocês entre­ 
arem em Abr í 1 recchc­ 
rão o pagamento em 30 
de Maio. A cota nós fa 
remos todos os anos nos 
meses de entre-safra. 
Quanto a acidez do lei 
te. nos produtos que 
usamos não é necessá­ 
rio comprannos o seu 
leite da maneira em que 
ele chegar ao laticí­ 
nio já na compra dos - 
latões e da regua o la 
ticinio pode comprar.­ 
pois a região não tem 
e é descontado na en­ 
trega do leite. 

Quero deixar bem 
claro não estamos aqui 
para enrolar vocês esta 
mos aqui para trabalhar 
e trazer melhoria para 
o município, procurare 
mos de todas as foras 
em curtos espaço de tem 
po acampar em definiti 
vo a implantação do La 
ticinio , mas quero - 
deixar mais uma vez bem 
claro que isso depende 
rá dos levantamentos - 
que aqui faremos, mas 
se Deus quizer e temos 
a plena certeza de que 
tudo dará certo, justa 

ll 

Existe sempre 
A CIJAL 

noseu 
caminho. 

VEI RO, 

Eu como um dos 
organizadores deste - 
evento, estou aqui pa 
ra afinnar mais uma­ 
vez, que não são vo, - 
cês que estão pedindo 
apoio e sim estamos - 
aqui para dar apoio á 
vocês, estamos aqui - 
para lutar para que 
se concretize essa - 
implantação do latici 
nio, estamos aqui pa­ 
ra ir junto aos or - . 
gãos competente para 
que muito em breve 
tome realidade esse 
sonho. 

Continuando com 

PA.RATl COl, 

l(O_M B 1. 

qw vo 
e as ndiçues que 
vi no: apt enta e 
l' 1 J tllt'J l,t.1'1',. '·tÍ!C'l 
obrado a todos aqui 
preme. pulo aio 
atue r is t ddo 
prin palmen!e pela a 
1l f0,d Hd.,:c.;,H), 

ORACO AO DIVINO ESPI 
IÜ H-f°S,'1..\10 -- • 

Espírito Santo. 
você que me esclarece 
tudo que ilina todos 
os caminhos para que 
eu atinja o meu ideal 
você que me dií o dom 
divino de perdoar e es 
Quecer o mal que me fa 
Zl'lll e que todos os ins 
tantcs clc minha vida - 
está cor.ligo cu quero 
neste curte diálogo 
agradecer-lhe por tudo 
e confinnar mais urna 
vez que cu nunca quero 
me separar de voces - 
por maior que seja a 
ilusão material não se 
rã o mínimo de vonta 
de que sinto de um dia 
estar com vocês e to - 
dos os meus innãos na 
Gloria Perpetua. 
Obrigado mais una vez 
( a pessoas deverá fa 
zer esta oração 3 diãs 
sn-á alcançada a graça 
por mais difiéil que 
seja). pvhlicar assim 
que receber a graça. 

EU CREIO ~ DEU 
QUE FEZ OS HJMENS E Ní'IO 
NO DEUS QUE OS HOMENS 
FIZERAM... 

SANTANA, 

UM CARRO 

.IIRDINEHSE 
MAIO·- 571 

V_OYAG.E, 

DE 

O KM 

FUSCA, 

l SUi 

, 
IUTOMOVEIS 

REVENDEDOR 

SA- 

ESPERA. 

LTDI 
AUTORIZADO • VOLKSW.AOEM 

Prefeitura 
Municipal 

de Bela Vista 
HEI» 019/8s 

('\Tli'.., i l JJ() l'HI 111 ll) ._ 
- 9 TO , 1R. 

1'1:0aROGJ\ JIOR,\1!10 
IOS LSTAELLECII NTOS - 
MERCIAIS NO DIA II D! 
. L\10 DL l CJ8S. 

O Prefeito Manií 
pal de Bela Vista. Esta 
do de Mato Grosso do - 
Sul. usando das .,trihui 
ções que lhe conpetc - 
a traves elo item xI, do 
artigo 28, da lei com­ 
plcment:,r 1197 de 20 de 
novembro ele 1981. 

DfX:RETA 

Artigo 19)- Fica prorro 
gado até as 21:00 horas 
no dia 11 do corrente - 
mês, o horário dos esta 
belecimento Comerciais. 
Artigo2°) - A permissão 
a que se refere este De 
ereto niio revoga e ne 
dcrroga ou altera os di 
rcitos e obrigações a 
que se refere as Leis 
trabalhistas. 
Artigo 3°) - Este Decre 
to cntrára em vigor no­ 
dia se sua publicação. 
revogadas as disposiçõe 
cm contnírio . 

ILDEFONSO PINEI 
RO - PREFEITO MUXICIPAI 

DECRETO t,;9 050/ 
85- GABfRETE 00 PREFi:f: 
TO EM: 09 OE MAIO DE - 
1985. 

O Prefeito Muni­ 
cipal de Bela Vssta. Es 
tado de Mato Grosso do 
Sul. no uso das atribui 
çõcs que lhe confere o­ 
item l.do Artigo 1 20. 
da lei complementar n°7 
de 20 de novembro de - 
1981, e tendo em vista 
o que consta da letra 
C; 1°. do Artigo 1 54 
da mesma lei, 

DECRETA: 

Artigo 1°) - Fica d s - 
pensado de Licitação a 
compra de dois veículos. 
Volksi,agem l 300, a ser 
efetuada na Finna Posto 
Ipiranga de Eela Vista 
LTDA. 
Artigo 2 ) - Este De - 
ereto entrará em vigor 
na data de sua publica­ 
cão. revoadas as dis­ 
posições • contrário 

I DELFONSO PI!E 
1.AC- PR!EIIO MUNICIPà 

PRECE MILAGROSA 

• Confio em 
Deus com todas as minhas 
forças. por isso peço - 
a Deus que ilumine o meu 
caminho e me conceda a 
graça que tanto desejo. 
(mande publicar e obser 
ve o que acontecerá no- 
4° dia) -·-------------·--------- ---------------------- PENBENTO 

REZAR E RESPIRAR 
!\..\ GRAÇA DE DEUS ... 

A. F. 
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- Municipal de Bela • VIS 

Oi ·,piic• sobre ,1- 

concessão de diária 1os 
vereadores e funcioni - 
rios do poder Legislati 
vo l' d:í outra:; provi <lé-íi 
cía•,, O Prt'sidcntc cfri 
amura Municipal de Ie­ 
la Vista, Estado' de Ma­ 
to Crosso do Sul, no u­ 
so das atribuições que­ 
lhe confere ns leis;pro 
mulga o seguinte projc':' 
to de Hcsoluçiio. Art 19 
- Aos vcn•ndorcs e fun­ 
cion:írios d<'stn e.asa Lc 
gislativn que se deslo':° 
car, cm objeto do servi 
ço, da local idade onde­ 
tem exercício, conceder 
-se-à di5ria II título 
de compesação das des - 
pesas de alimcntaçüo e 
pousada. 
§ 19 - Quando o afa st1.1,r­ 
mcnto não exigir pcrnoi 
te fora da localidade :: 
onde o servidor tem e­ 
xercício ou se for con­ 
cedido alojamento gra - 
tui to cm residência Ofi 
cial. somente será con­ 
cc<lida a parcela da diá 
ria correspondente ãs - 
despesas com alúnenta - 
ção. Art 29 - Não serão 
concedidas diárias: 
1- durante o período de 
trânsito decorrentes - 
de transferência de se­ 
de; 
2- Quando o deslocamen­ 
to constituir exigên 
eia permanente do exer­ 
cício do cargo ou fun 
ção: 
3- Quando as despesas 
do deslocamento corre - 
renipor conta de tercei 
ros: 
Art 3° - Os valores das 

d,iíri:i•, corresponderao­ 
;1 (,r' ]()IJ,()(J() {LCn 1,i 1- 
Cf\lZL·iro ,) , por dia em 
que o vereador e funci o 
nrio se fizer ausente­ 
a serviço desta Casa - 
Legislativa. 
$ único - Quando o afas 
tamento não exigir foro 
da sede, o vereador e 
funcionário, fará jus a 
metade do valor da d iií­ 
rí a. Art 49- Qu:mdo o - 
afaswmcn1o se der para 
fora dos 1 iJni tcs do Ter 
ri tório n,,cional. a <liã 
r1a será acrescida de- ::­ 
mais 100\ do valor to - 
tal fixado no art. 3, 
Art 5°- Na fixação das 
diárias a que se refere 
este projeto de Resolu­ 
ção, scrüo desprezadas­ 
as frações de cruzeiro. 
Art 69 - /1.s diárias se­ 
rão pagas antecipadamcn 
te, mediante autoriza - 
çiio do dirigente desta­ 
Casa Legislativa. 
$ 1° - {) ato de conces­ 
são de diárias de,·crá - 
conter o nome do servi­ 
dor ou vereador. cargo, 
função ou emprego. a du 
ração do afastamento e 
a importância total pa­ 
ga. 
$ 2° - Qu;indo ocorrer - 
prorrogação no afasta - 
mento cm viagem a servi 
ço, a concessão e o pa­ 
gamcnto das diárias de­ 
vidas cm razão dessa o­ 
corrência deverão ser - 
processados com inclu - 
são ohrigatória no pedi 
do inicial. - 
$ 3° - Nos casos de via 
gens de emergência, cm­ 
que o servidor ou verea 
dor designado não dis­ 
puser <lo tempo necc,s5- 

rio ao recebirn o ante 
ipado das diária. es­ 
tas deverao ser puas 
imediatamente após o 
cu retomo à sede. 
Art 7-O presidente - 
que conceder ou arbi 
trar diárias em desacor 
do cor as noras estale 
lccidas neste projeto ::­ 
rcspomler:Í, soJ i<laria - 
nicntc. con o servidor - 
bcneficindo, pela rcpo­ 
sição imediata da impor 
tiincia indevidamente p~ 
ga. 
Art 89 - C:ibcrá a rcsti 
tuiçáo das diárias quan 
<lo sem motivo justificã 
rii. não for apresentdo 
ao Presidente desta Ca 
sa, no prazo de cinco - 
dias contados do retor­ 
no. o respectivo rclató 
rio de viagem. - 
Art 99 - Na concessão - 
de diárias será observa 
do o limite dos recur ::­ 
sos orçamentários pró - 
prios relativos ao cxcr 
cicio financeiro, veda­ 
<la a concessão para pa­ 
gamento em exercício - 
posterior. 
rt 1o° - Este projeto­ 
entrará cm vigç,r na da 
ta de sua publiração,rc 
vogadas as disposições-=­ 
cm contrário. 

Sala das Sessões - 
da Câmara Municipal de 
Bela Vista-MS, 22 de A­ 
bril de 1985. 

Antonio Silvei­ 
ra Xavier- Presidente. 

Evilásio Nunes­ 
de Miranda - 19 secretá rio. _ 

l ':il r.•, ' l 

Au cr ereulor 'n.elo - 
lt:po 

Para que seja n 
.iado cxpe<l1cnt(' ª" T,r i 
Sr. Prefeito anic1pai - 
solici ando reparos e n 
cascalhanento da Rua A­ 
mélia Paim Rosa, com co­ 
locação de huci ros 11:1 cr. 
quina da Rua José Bonifã 
cio, tendo em vista que­ 
a mesma encontra-se to - 
ta lnc•nt(• eshur:1cada. 

Para que seja o 
ficiado ao fama.Sr. Pú~ 
fci to Municipal, da r.c - 
cessidade em mandar r, - 
zer limpesa na valeta - 
da Rua Cel. Dias. esqui 
na com _ a Rua Cuiah:Í -, 

VIAÇÃO CRUZEI 
DO SUL LTD_A. 

ONIBUS PAAA EXCURSÃO E TIJRIS\X) -EflCIENCIA A SERVIÇO 00 POVO DA FRONTEIRA E SUOOESTE 

TRI\DI(.ÃO NA ARTE DE BD! SERVIR 

Sil\T,\-SE GI SUA 0\SJ\. IIOSPEDAKOO-SE l\'O: J-KlTEL P/\J\O 
k,'.'.\ - Tradil;ão na arte de bem servir - Bela Vista-MS - 

NO CENTRO DE BEL'\ VISTA­ 
AO U\00 00 llAi\'CX) 00 BR<\S I L - 
PRAÇA ALVARO MASCAREN!AS --125 

APARTAMENTOS CM AR CON­ 
DICIONr\00. QUARTOS: CO.\'FORTO; 
HIGIEl\lõ; PADRÃO DE ATh\'DDIE'l­ 
TO. 

ESCRITDRIO "DE-lGRIMENSOlfA - .. ' . 

NÉLIO DIÔÍllO 
Registro Creaa- n9 52.993/TD S.P. - Visto n9 - 1.0ll - MS 

}!edições de terras, levantamentos cadastrais e fazendas, divisões de invernadas. 
çãcr· junto ao INCRA - Senr.iço qu:ill fie.ido - responsavel e tecniro. 
ESCRJTÕRIO: Rua Cuiabá 180 - Fone (067) 439-1258 
RESlDÊNCL\: Rua General Osório 1281 - Fone (067) -139-1057 

Ratifica- 

Para l\ll •• ·l . ( 
ficiado ao l • o. ":r. l rt 
feito Municipal, olici 
tando a reabertu 1 da - 
Rua Cel (Cai são, e ir 
tude que a me: a, da 
su; t~·l':111 O 1. 1 e·· fll 1• l­ 
C0!1 a Ru1 3 de outubro. 
dificultando acesso 

BEL'\ VISTA - MATO GROSSO 00 SUL 

moradores daquele local 
ao centro <la cidadc.bcn 
LOnú tar.:bé,~ r.ianda r fu - 
:cr rcnaros na 19 J?.,a - 
que diÍ acesso ao Espor 
te clubl' Sessenta, que:: 
encontra-se praticamen­ 
te er abandono. 

,\utor Vereador Marceli­ 
no Cássio Riglia J,ccio­ 
l1 

Para que seja O 
ficiado ao Exmo Sr. Pre 
feito Municipal. da ne­ 
cessidade cm nundar fa­ 
zer reparos na Rua São­ 
Clcmentc, esquina com a 
Rua Santo Afonso, tendo 
em vista ser esta rua - 
somente urna quadra e - 
ser bastante trafegá,·cl 
que dã acesso ao Paço - 
Municipal. 

MCO DE CO.\lXJI.D:CL\S 

Autor Vereador Ivan A­ 
fonso da Costa ~!arques 

tutor I 'or Anelo- 
lopes 

m ±nado 
ln1as 
leco Sr. Io Lopes Bê 
" 1 1 , . • . .! , .. nd0- l h, •• -:: 

anil ta s de prot n 
do pesar. lo seu fale 
1.. 11 .t n:. ( 1 i o d i. l 5 
pp. 

utor 'eras ,\:11 o:: io - 
Sllvcir.1 )i,1\ icr 

Iqu-iro a resa 
uul'ido o planário na 
foma regimental. para­ 
que seja oficiado ao - 
l':,;r:o Sr. Pre fci to Muni­ 
e ipal. sol ici t:.mdo do 
1::csr.:o para que scjn cn­ 
viatlo r·cu-.:,J.1.ncntc a est· 
Casa Legislativa, ua - 
cópia do balancete da - 
Prcfeituz-;i \funicip:.il, - 
hem como a relacão 
dos· fone 1 m:írios: cora 
os respetivos cargos e 
,·cnc incntos. 

Sala das Ses - 
soes da Ciara Mnici 
pal de Bela Vista- Mato 
c:rosso du S:;J. 10 de. - 
Maio de 1985. 

IJ.L\ X\ ílLW'.\­ 
P{GI A COLUNA: 

"PEDRO PEDREIRA 
I~"FOR\l.\.\00 !: CCNI: .. \1,\.\00 

Para que seja 
em;iad Moção de Condo- 
1 ências a, Sra . ADELAIDE rr ...... 



TRIUNI DI FRD J' , l 

GOVERNADOR DO ESTIDO VISITA BELA VISTA 
Inauguração da Ponte Sobre o Apa e Churrasco no Sessenta 
) Governador 

Wilson Barbosa artins - 
C'StCV(' s:íbado ('Ili TIOSS:1 - 
e idade, em companhia do 
Prcsi<knt<' Hq;ional do 
PMD!l, Senador Marcelo Mi 

dicional hospital idade 
Belavistense, via-se. 
alc".111depolíticosdo - 
PMDE. também membros de 
outros partidos políti­ 
coS, numa dcmons t r.1çiio 

toridades de Iella 'is 
ta (Paraguai); Vereado 
res Vete Garcia, Marce 
lo Calvano. Julião Go­ 
doy; Dr. Kézio Pinhei­ 
ro Delegado de Po 1 i - 

.. , 
I 
J 

J 

'1 
1 I 

/ , 
/ 

{ ;.t/ 

/. 

/- 
. \ 

• .. 

Na foto o Governador Wilson B. Martins, Senador Marcelo Miranda e Nego Zaca 
rias. 

randa; Senador Rachid 
Saldanha Dcrzi; Deputa 
dos estaduais Roberto - 
Orro e Aires Marques; de 
putado federal Ruber. FI 
gueiró; Secretário Abda­ 
lla Jalad; prefeito de - 
Campo Grande, LÚdio Coe­ 
lho; presidente da Câ 
mara Municipal de Campo­ 
Grande, Francisco Maia; 
Chefe da Casa Militar, - 
Cel Soares ; presidente 
da Acrisul, Flávio Derzi; 
pecuarista José Pereira 
e Vice Governador Ramez 
Tebet. 

A comitiva do PM­ 
DB, foi recebida no Acro 
porto local pelo prefei­ 
to ldelfonso Pinheiro - 
membros da JPDB; Dirétó 
rio Municipal: vereadores 
e políticos de Caracol, - 
entre eles Jovino Godoy, 
Oscar Ferreira Leite e - 
populares. Já no Aeropor 
to lülson Barbosa Martins 
foi recebido com a tradi 

inequívoca de que aqui 
não há divisão radical 
muito pelo conrário, to 
dos querem somar em be 
neficio do município.- 

INAUGURJ\(.ÃO DA PONTE 

Do Aeroporto a - 
comitiva seguiu cm dire 
çaõ a Ponte sobre o Rio 
Apa na estrada para - 
Ponta Porã. Dezenas de 
populares acompanharam 
a passagem do governa­ 
dor, há de se destacar 
que todas as ruas, por 
onde passou a comitiva. 
estavam patroladas e em 
perfeitas condições. 

Junto com o pre 
feito Idclfonso, WilsÕn 
Barbosa Martins inaugu 
rou a ponte, que estã 
pronta desde julho do - 
ano passado. Orro, Aires 
dizendo "quero todo mun 
do aqui". Presentes ao­ 
ato inaugural várias au 

CRURRASCO NO SESSENTA 

divertiu-se a valer.en 
tenas de crianças, alé 
de saborearem aquele - 
churrasco, levaram pta­ 
to e mais pratos para­ 
casa. Foi a festa do o 
viio. 
OS PRfl\1J\ClA'flXJC\S. 

O Sessenta,sem­ 
pre organizado, no n ou­ 
un palanque no meio do 
c;unpo de futebol, para­ 
os pronunciamentos de - 
praxe. ou seja: politi­ 
cos. O Prefeíto Ildcfon 
so Pinheiro. que está - 
se revcLmdo urn excclcn 
te anfitrião. dísse que 
o momento era muito im­ 
portantc, pois estavam­ 
se filiando ao partido­ 
mais de 300 pessoas,pro 
va de que o povo estava 
reconhecendo o trabalho 
do Dr. Wilson Barbosa - 
Martins frente ao Gover 
no do Estado. O Prefei­ 
to disse também que o 
PMDB será vitorioso a 
15 de novembro nas clei 
ções municipais, falou-=­ 
que sentia orgulho em 
ver que o partido cres­ 
cia cm nossa cidade.Des 
tacou o programa do par 
tido, a sua luta contra 
a corrupção, a defesa - 
da liberdade. Leu a lis 
ta dos novos filiados 
citando nominalmente no 

me por nane. atirando 
cm deter4nado trecho­ 
que Bela lista repn­ 
derá altura os desa- 
f JOS U{"'.l e 1( ,: po (' ,1 
confiança do overa - 
dor, Lnfáticaente, fi 
nalizou o su pronun­ 
ciamento ''todos que ho 
je se filiara e os de­ 
n:11s CO!'.'p.mheiro<;, de - 
frautlar.io a bandeira do 
l':-1DB. O Presidente do - 
Sindicato Rural de Rel,1 
Vista. Edson Moraes fa 
lou cm seguida, cm nome 
dos recentemente filia­ 
dos, dizendo que este é 
o nomcnto mais importan 
te de minha vida, hoje 
to•no uma dcci siío, uma 
grande decisão politica 
ingrc•sso no PDB, acom­ 
panhando velhos copa - 
nheiros de classe. Des­ 
tacou a integridade do 
Dr. liilson o seus propô 
sitos, a sua honestida­ 
dc, disse que atendia - 
aos chamamentos da Nova 
República. O meu inte - 
rcssc é o descnvolvimcn 
to de Bela Vista. da cõ 
munidadc, agradeço ao­ 
senhor Governador as o­ 
bras de pavimentação as 
faltica do Parque Rio= 
Apa e da via de acesso. 
E não devemos nos csquc 
ccr do velho sonho dos 
belavistenscs a pavimen 

ação da R h0, de Ie­ 
la lista Adi, Iins 
li:ando Ldon teceu o­ 
cenário a respeito - 
dos objetivos do Pl e 
da filosofia que o le - 
vou a ingressar no par­ 
tido. Talaram tabm - 
o Vereador Marcelo - 
vano, o Presidente MMn. 
d., .Jl-'.''.!111. í.10\.lni Sill',1 
e o Deputado Roberto 0r 
ro. e o Presidente da - 
Câmara Municipal de Ca 
po Grande o Vereador - 
Francisco Maia. 
LSON • MARTINS. 

O ( iovc rn.,<lo r - 
Wilson Barbosa Martins­ 
rcconhcccu que o PllS é 
forte na írontci r;1 .11.1s­ 
disse <lc sua confiança­ 
na vitória do l'MDB,dcs­ 
dc que o partido una as 
suas forças. escolhendo 
um candidato de haixo­ 
para cima. \Vilson falou 
a re spc i to da emenda - 
que pemite a partir de 
agora o voto do analfa­ 
beto, uma conquista do 
PDB. O Governador di s­ 
se também que o partido 
está satisfeito com a­ 
escolha de Ildcfonso,tr.1 
moço honesto e capaz.En 
fatizou que a populaçãõ 
de Bela Vista. cm per - 
feita sintonia co:n o Go 
vemo do Estado saberã 
escolher 1DT1 noric ã altu 
ra. 

eia .Jair Evangelista, - 
Bispo, advogado Carlos­ 
Alberto Rodrigues de Mi 
randa; F.dson Moraes, A­ 
brão Zacarias, Sebasti­ 
ão Zacarias Filho, Gctu 
lio Lino; empresários - 
Pecuaristas e popula 
res. 

O Ponto alto da 
visita de Wilson Barbo­ 
sa 1-lartins a Bela Vista 
foi a concentração popu 
lar realizada no Clube­ 
Sesscnta, com um chur - 
rasco oferecido pelo 
clube ao povo que 1á - 
compareceu. Foram abati 
das dez vacas e muitos­ 
refrigerantes servidos­ 
as centenas de pessoas­ 
presentes. Como sempre, 
o Clube esmerou-se no 
atendimento, fartura. - 
tranquilidade e o pov5o 

Na foto Wilson B. Martins cem companhia de políticos e populares. 
----------------------------------------------------- 
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LEMBRE-SE DE QUE O SUCESSO DO SEU 
MEDICO E O SEU RESTABELECIMENTO - 
DEPENDE DA HONESTIDADE E EXPERIEN ._ _ 

CIA DE SUA FARMÁCIA' 

RUA BARÃO DO LAtlÃRIO S/N 
FONE- 459-1552 
BEL,\ VlST,\-~!S 
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